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APRESENTAÇÃO


			Poesia e prosa. Dizem tanto sobre suas formas e suas diferenças... E quantas maneiras de se dizer isto: poema em prosa e (que tal?) prosa poética. Mas, na verdade, em todas essas discussões não se fala em divergência, somente em diferenças. Ainda bem. 


			Para garantia de que a paz reina tranquilamente entre esses dois estilos, estão reunidos neste livro textos poéticos e prosas reflexivas tratando, cada um com sua maneira particular, sobre um tema, isto é, o poeta produz um poema e o prosador, com toda beleza do seu jeito, faz reflexão sobre o objeto poético.


			Um mesmo tema suscita em cada estilista (da literatura, do cinema, da pintura...) uma produção que toca o observador, encantando-o pelo sentimento ali impregnado.


			Um exemplo dessa interação se encontra nesta obra, quando se fazem presentes três estilos dando-se as  mãos, dialogando e se entendendo. Os textos traduzem bem o bom diálogo entre poesia, prosa e pintura. Uma demonstração de possibilidades várias para outras artes.


			O romantismo com seus encontros, desencontros, reencontros, permeia toda a obra através dos poemas. E com isto abre portas largas para os conhecimentos filosóficos e históricos alçarem voos para despejar ricos textos de reflexões, também anima a alma interpretativa do artista da pintura, ilustrando cada um deles.


			Boa leitura.


			Ismeraldo Pereira Sousa


			ips.conta@gmail.com


		




		

			
HOMENAGENS


			“Essas duas tresloucadas,


			a Saudade e a Esperança,


			vivem ambas na casa do Presente,


			quando deviam estar, é lógico,


			uma na casa do Passado e a outra na do Futuro.


			Quanto ao Presente


			- Ah! -, esse nunca está em casa.”


			(Mario Quintana)


			“De que são feitos os dias?


			- De pequenos desejos,


			vagarosas saudades,


			 silenciosas lembranças....”


			(Cecília Meireles)


			“Lembrar é fácil para quem tem memória.


			Esquecer é difícil para quem tem coração.”


			(William Shakespeare)


			“Das lembranças que eu trago na vida


			Você é a saudade que eu gosto de ter


			Só assim sinto você bem perto de mim.”


			(Isolda Bourdot) 


			“Chega de saudade, a realidade é que sem ela


			Não há paz, não há beleza


			É só tristeza e a melancolia


			Que não sai de mim, não sai de mim.”


			(Vinicius de Moraes)


		




		

			
DEDICATÓRIA


			A todos aqueles que deixaram - por um instante que tenha sido - o coração por inteiro no domínio e amaram, sorriram, sofreram, choraram... viveram!


		




		

			
REENCONTRO


			Ismeraldo Pereira Sousa


			O reencontro é uma grande turbulência.


			O que dizer?


			O que perguntar?


			Deseja-se saber tudo e tudo falar...


			Mas o silêncio quer se tornar imperador...


			Isso provoca dor.


			Só o barulho único, o interno, não quer calar,


			Uma verdadeira pororoca a se anunciar


			No bate-bate do coração.


			Mas quem é o rio, quem é o mar?


			Rio, sua força vencerá o mar?


			Mar, com resistência não se magoará?


			Rio e Mar, no reencontrar, tentem se reconciliar.


			Ilhéus, BA -  30.9.2016
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REENCONTRO (Reflexão)



			Antonio Pereira Sousa


			A vida é encontro.


			Encontro é convivência com o corpo social e com os indivíduos que lhe compõem. Encontro é estar no universo e misturar-se com tudo o mais que existe, em condição de sujeito ativo ou passivo, a sorver os perfumes das flores, a encantar-se com o Sol a se pôr e a sentir como sendo suas as alegrias e as dores do outro.


			A vida é, também, reencontro.


			Num primeiro instante, vê-se. Vê-se a vida desenvolver-se de encontro a encontro, abrindo-se para respostas, fechando-se para interrogações, mostrando-se em doces revelações ou camuflando sinuosidades e barreiras impeditivas de encantamentos.


			De repente, por um misterioso acaso, o encontro encanta e domina a positividade do corpo pensante, que se deixa delirar, sem o apelo da razão, e o mundo todo se veste de um colorido para além do  arco-íris. Aí a vida, em plenitude, ganha sentido, não se intimida com nenhum impedimento e parece, em segundo, que se eterniza.


			Esse canto de glória da eternidade logo se esvai, porquanto a vida é, antes de tudo, transcurso e se sujeita a ditames fora de nosso controle. Embora pugnando-se, aquele encontro, arrebatador e vibrante, tornou-se sonho, adormecendo na alma em forma de esperança.


			O reencontro é a esperança ressuscitada:


			O que dizer?


			O que perguntar?


			Deseja-se saber tudo e tudo falar...


			O silêncio contido na alma rebela-se e explode em mil possibilidades indomáveis, fazendo as palavras .enclausurarem-se, .recolherem-se em nonsense, para deixar o gesto físico reconciliar o reencontro: o abraço, o beijo, o carinho. 


			É o silêncio assumindo sua majestade, indispondo-se consigo mesmo, a revelar no reencontro uma força de sentimento superior à do encontro inicial, pois há no reencontro uma maturação do tempo transcorrido, a fornecer densidade, como se a pintar em cores mais fortes a alegoria do presente: 


			Rio e Mar, no reencontrar, tentem se reconciliar.


		




		

			
AMANTE DA LEMBRANÇA


			Ismeraldo Pereira Sousa


			Passas por aquele lugar e tua lembrança de mim se aguça.


			E quando a saudade a ela abraça


			E tu entras e teu olhar em tudo se debruça,


			Ali sentirás o meu afago em teu cabelo que esvoaça


			E teu coração amansa na leveza da mágica do amor presente.


			Ah, mas, e eu, em que me apegar


			Quando a minha saudade com a tua lembrança chegar?


			Onde tu estás, onde estarás...


			Em que lugar eu me acalmar?


			Ah! Aquele lenço de seda que para teu pescoço te dei,


			Como nele um beijo teu eu não peguei e com ele não fiquei?


			Ó, lembrança, por que não me trazes em que me apegar,


			Para quando com tua amada saudade se abraçar


			E do meu amor quiser falar,


			Eu possa nesse quê me aconchegar!


			Ilhéus, BA – 1.10.2016 
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AMANTE DA LEMBRANÇA (Reflexão)



			Antonio Pereira Sousa


			Ouvi algumas vezes a sua leitura em voz tranquila, e aí a poesia ganha mais vigor. É que a fala do autor emoldura a imagem não revelada em figura, mas desenhada em cores e sons postos à luz na arquitetura do texto, na sequência das frases e no ritmo incitado na direção de uma áurea sentimental.


			Ah! As poesias!


			Que se pode dizer delas, se são sentimentos?!


			Em Amante da Lembrança o sentimento se refugia no sonho, devaneio que se rebela em ficar no passado. É a lembrança inquieta a desassossegar o presente, porque meditação sobre outro instante, embora realidade de alma que sente, sofre, se alegra, rompe a barreira do tempo e parece ver o que já fora visto antes, parece sentir o que já sentira antes ou é só mensagem incerta a criar imagens descomprometidas de calendários e geografias?!


			Onde tu estás, onde estarás...


			Em que lugar eu me acalmar?


			Frivolidade da alma? Devaneio a navegar para além de questões sensíveis?


			Eis o tempo puro do prazer sem culpa!


			Embora isso, não há vida sem o lugar de repouso, sem a clausura que acolhe e reconcilia, um abrigo, um quê a guardar a sublimidade de afetos positivos: risos, esperanças, lembranças. É o que parece sinalizar, por fim, a poesia.
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